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EM BUSCA DOS SEGREDOS DE JAR-TA 

(Inicio) 

 

Para decifrar minha alma é preciso olhar 

para cima, para o alto, para... as estrelas! 

 

Nambor 

 

Um belo planeta fora do sistema solar de Rubus 15, tecnologicamente avançado mas, 

um planeta frio e misterioso. 

 

Nambor foi o conquistador de Rubus 15 por muitos séculos. Ao passo que Rubus 15 

evoluía Nambor tornava-se mais e mais poderoso. Muitos dos conhecimentos deste 

planeta foram graças a evolução cientifica rubense. 

 

Para impedir o grande avanço cientifico rubense sobre Nambor foi criado o império 

Nerbus (constituído pelos dois planetas e outras colônias) sob o reinado de Yantanh, um 

perverso imperador que deu ordem para o assassinato de milhares de cientistas, 

intelectuais e inocentes rubenses. 

 

Com tantas mortes e injustiças reinando, o povo rubense, sob a liderança de Jar-Ta, 

uniu-se para por um fim à tirania e assim foram escolhidos os melhores homens do 

planeta, alguns pessoalmente por Jar-Ta, para a guerra. Alguns aliados de outras 

colônias sob o julgo de Nambor também lutaram ao lado de Rubus 15. A guerra durou 

vários anos e um grande arsenal foi consumido neste período. Este triste episódio ficou 

conhecido no sistema solar como “A Guerra do Inferno” e seu registro nos bancos de 

dados contem material dos mais preciosos. Os mesmos registros podem ser encontrados 

também no setor 8.769.514 no Templo de Jar-Ta. 

 

Alguns anos antes do fim da guerra surgiu, no comando rubense um jovem guerreiro 

habilidoso e inteligente, conhecido apenas por “Arman” e juntamente com Jar-Ta levou 

as forças aliadas do exercito rubense à vitória. Após o término da guerra Arman disse 

“salvei o destino de meu povo e, de agora em diante uma nova era se abre na história. 

Caminharemos lado a lado com a glória”. 

 

E, realmente esta frase teve grande significado para os corações dos rubenses, afinal 

com Nambor derrotado um horizonte de novos rumos surgiu para o planeta que agora 

conquistara seu esplendor. 

 

Com pensamentos diferentes aos de Nambor, Rubus 15 não poderia mantê-lo em seu 

poder e então, um pacto entre os dois surgiu – era uma esperança de paz entre os dois 

gigantes e com este pacto quase todas as relações foram rompidas. Também algumas 

colônias estelares de Nambor passaram para o domínio rubense e mais tarde foi 

concedidas as suas independências. O acordo de paz também permitiu a permanência de 

cerca de um milhão de namborianos vivendo espalhados por Rubus 15, sem contar os 

outros inúmeros nos demais planetas da constelação rubense. 

 

Muitos anos passaram e Rubus 15 conquistou vários outros planetas enquanto que 

Nambor manteve-se isolado. 
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Com esta súbita evolução a população do planeta cresceu muito rápida e para preservar 

a vida animal, o Comando Estelar e o imperador rubense resolveram transferir todos os 

animais para o planeta selvagem de Saraip. Este planeta possuía e possui pouquíssima 

vida humana, cerca de 800 mil de acordo com os registros rubenses. Após resolver este 

problema o planeta encontrava-se mais tranqüilo, crescia dia-a-dia, possuía uma vasta 

população formada por diversos povos que alem de rubenses e namborianos, 

encontrávamos ruabianos, melianos, klanianos, atanians, herkianos, shianos, glenianos, 

gladechianos, alfanios, protonions, groanios e vários outros. Rubus 15 vivia feliz e sem 

o domínio de Nambor chegou ao apogeu. 

 

Certo dia todos os conhecimentos, descobertas, guerras e todos os assuntos do universo 

foram reunidos numa enciclopédia em homenagem ao grande Jar-Ta. Esta enciclopédia 

contem todos os segredos do planeta e de seu vasto império, sua historia através dos 

séculos, a cosmologia, as defesas dos impérios, a política, também a magia, além de 

inúmeras outras ciências, o passado e o futuro reunidos para a conquista do saber. A 

enciclopédia encontra-se no sagrado Templo de Jar-Ta.  

 

O primeiro guardião do templo também ocupou a função de general das tropas rubenses 

e mencionou o seguinte “o templo de Jar-Ta é a própria essência de Jar-Ta!”. 

 

Com o acordo de paz entre Rubus 15 e Nambor o universo ao nosso redor permaneceu 

em tranqüilidade por alguns séculos, porém, quando os governantes de Nambor 

descobriram a existência desta enciclopédia alguns acordos antes concluídos foram 

cancelados e desde então as relações já não são as mesmas. O equilíbrio está se 

tornando frágil.  

 

Assim, Rubus 15 mantém sua guarda em constante alerta observando as forças de 

Nambor e também em M. Negro o também conhecido “Planeta das Trevas” por abrigar 

uma população de seres perversos do universo, ou seja, é o planeta prisão do universo. 

 

Rubus 15 mantém também constante trabalho com o Comando Estelar no 

patrulhamento cósmico por toda a extensão da Aliança Galática
1
, protegendo assim os 

planetas aliados contra ataques de Nambor. 

 

Apesar de tudo Rubus 15 é uma gigantesca nave cósmica seguindo, a cada momento, 

seu caminho na imensidão galática. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
1
 Lembro que Nambor nunca pertenceu à Aliança Galática, pois a mesma foi criada tempos depois de 

Rubus 15 conseguir sua independência sobre Nambor. 
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Em Nambor, o planeta misterioso, repousa uma sombra que cobre grande parte de sua 

superfície, quando o silencio do espaço infinito é quebrado pelo som das turbinas de 

uma espaçonave que, aos poucos vai aproximando-se do planeta. Quando a espaçonave 

chega na atmosfera do planeta sua trajetória é alterada, dirigindo-se para o castelo real, 

localizado no sentido sul e não no norte em direção ao Vale do Terror, como 

representava. Pouco tempo depois a nave chega a uma construção muito bonita. O 

castelo real de Nambor. Em primeira visão poderíamos confundir este castelo com um 

palácio medieval da Terra. Altas torres, fortemente vigiado, canhões laser por todos os 

lugares e protegido por uma redoma energética. Um castelo belo, imenso e maravilhoso 

mas, que não deixa de espreitar a morte em cada lugar que se vá. 

 

A espaçonave pousa em um campo de aterrissagem, reservado aos pousos das 

espaçonaves. O campo de pouso ficava a alguns metros apenas do castelo, para ser mais 

exato, a oitenta e sete metros de distancia. Uma grande estrada arborizada separava o 

local do pouso da entrada do castelo, a qual era vigiada por alguns guerreiros 

devidamente armados. 

 

Da espaçonave surgiu um guerreiro de Rubus 15. Imediatamente um dos guerreiros 

namborianos se aproximou e lhe disse: 

 

- Siga-me. 

 

O guerreiro rubense o fez, seguia o namboriano a passos curtos, sem olhar para trás. Os 

dois foram chegando mais perto do castelo e então o castelo parecia – cada vez mais – 

maior. 

 

O rubense era um homem alto, de meia idade, magro com cabelos negros bem aparados, 

possuía olhos negros, um físico atlético. Era um homem que não tinha medo de nada, 

entretanto, sempre estava armado. Apesar de não sentir medo, ele sabia que deveria ser 

cauteloso dentro do tenebroso castelo namboriano.  

 

Um fraco vento soprava naquela tarde de verão, era o suficiente para fazer com que as 

folhas das grandes e belas árvores dançassem o seu ritmo. 

 

Os demais guerreiros namborianos continuavam imóveis em seus lugares ao longo da 

estrada, olhando fixamente para algum ponto a sua frente, pareciam estátuas de pedra. O 

rubense ainda podia ver a espaçonave estacionada a suas costas e refletia os raios 

solares que penetravam na sombra e que chegavam a superfície do planeta. 

 

O castelo estava próximo, apenas alguns passos os separavam, o namboriano 

subitamente parou à frente de um precipício que circulava todo o castelo. Ele ergueu o 

braço direito e o manteve firme dizendo: 

 

- Jangar sobargh unaan cornam. 

 

Então inúmeros fachos de lasers foram disparados do castelo ao outro lado do 

precipício, formando assim uma ponte rígida por onde os dois guerreiros passaram. 
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Quando atingiram as construções do castelo os mesmos fachos de lasers desapareceram, 

tornando impossível a fuga por terra. O comando dado por Jongar Gharhd significava o 

código de identificação dos guerreiros para a entrada no castelo. 

 

O guerreiro namboriano era Jongar Gharhd, perito em armas, lutou em várias guerras e 

sempre se saiu bem, era o comandante daqueles guerreiros e odiava o rubense que 

também lutou em várias guerras namborianas e também na guerra interna de Nambor 

que separou os dois reinos namborianos: o reino do sul e o reino do norte. 

 

I’llan Hohk o rubense e Jongar Gharhd eram irmãos mas, nunca descobriram a verdade. 

Hohk também odiava seu irmão, eles não tinham motivos para isso, mas o ódio 

continuava. 

 

Ao entrarem na fortaleza, um dos guardas disse: - Barnaghim, que autorizava os dois 

homens a seguirem em frente, por um grande saguão, o qual era fortemente vigiado. 

Quando contornaram pela segunda vez pelos vastos corredores do castelo, outro guarda 

juntou-se a eles, o qual os seguiu por um longo caminho. Essa proteção sempre esteve 

presente na corte namboriana e protegeu o castelo de certas invasões e golpes. 

 

Um invasor poderia passar pelo primeiro batalhão, o que vigiava a estrada, passar 

também pelo segundo, que vigiava o castelo, também pelo terceiro que vigiava a parte 

interna do castelo, mas era impossível passar pelo quarto batalhão que vigiava a sala do 

trono e especialmente o imperador. Até mesmo um golpe interno seria muito difícil 

ocorrer ou ser concluída com sucesso pois havia olhos negros por toda parte. 

 

Os três homens chegaram em frente a uma grande porta a qual se abriu imediatamente, 

lá dentro, a sala do trono, o trono de ouro do grande imperador namboriano. Nesta sala 

estava o ministro e mais vinte guardas dispostos ao longo da grande sala. Uma grande 

área vermelha no chão se espalhava da porta ao trono e os visitantes deveriam seguir 

este caminho, somente este caminho. Era desrespeitoso sair da linha vermelha. Na bela 

sala entraram somente o rubense e Jongar Gharhd que voltou logo depois para seus 

trabalhos fora do castelo. Jongar Gharhd sentiu vontade de eliminar o rubense naquele 

momento, entretanto algo dizia que o mesmo era importante para as pretensões do 

imperador, o que o impediu, entretanto, pensou que o mesmo era hantiz, idiota. 

 

Todos os guardas ou guerreiros namborianos usavam uniforme e capacete negros com o 

símbolo namboriano tanto no uniforme como no capacete. O símbolo traz duas 

montanhas sob um nevoeiro, unidas por uma espada. No uniforme o símbolo aparece na 

altura do peito do lado direito e no capacete na altura da testa, possui cor vermelha e 

apenas alguns tons de amarelo na lâmina da espada. 

 

I’llan Hohk ficou imóvel à frente do trono, minutos se seguiram, até que a parede ao 

fundo se moveu e apareceu um homem alto, porte físico normal, de meia idade, com 

pele com leve tom de azul, com cabelos ruivos e um brilho mortal nos olhos e que 

possuía uma grande força. Sentando-se no trono foi ordenado ao rubense, pelo ministro, 

que se aproximasse do trono. 

 

- Vossa majestade – disse o rubense – em vossa presença lhe digo que o poder que fora 

roubado de Nambor poderá ser reconquistado. 
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- Diga o que é seu estúpido. – Disse o ministro. 

- A enciclopédia de Jar-Ta, nela existem todos os segredos de Rubus 15 e de suas 

colônias, tomadas de Nambor. Tudo que precisamos saber sobre suas fraquezas. 

Poderemos reconquistar o universo e então nossa glória voltará. 

- Sabemos disso rubense. Algumas tentativas já foram realizadas sem sucesso. O 

Templo de Jar-Ta é fortemente vigiado e não temos oportunidades. – Lembrava o 

ministro. – Qualquer outra tentativa seria repelida por Rubus 15 e teríamos de enfrentar 

suas legiões. 

 

Então o imperador se moveu no trono e fez um leve movimento com a mão e isto fez o 

ministro ouvir o rubense. 

 

- Majestade nós não precisaremos confrontar o exercito rubense, pois o conhecimento 

também está em outro lugar. – Insistiu o rubense. 

- Sim, o conhecimento pode não estar no Templo de Jar-Ta, mas certamente estarão em 

algum lugar fortemente vigiado pelos rubenses e quando tentarmos roubá-lo as tropas 

cairão sobre nós. – Voltou a dizer o ministro. 

- Talvez majestade, mas o conhecimento está longe das mãos de Rubus 15 e não são 

vigiados. 

- .... não! – Disse admirado. Foi a única vez que o rubense ouviu a voz do imperador. 

- Parte do conhecimento foi transferida para o primitivo planeta Terra, na Via Láctea, e 

estão nas mãos de um único rubense que agora é mais terráqueo que rubense e que foi 

esquecido por seu povo naquele planeta. 

 

O imperador novamente fez uma mesura com a mão e então o ministro ordenou que o 

rubense deixasse a sala do trono. O rubense foi levado para os aposentos e aguardava 

uma posição do grande imperador que possivelmente lhe ordenaria alguma tarefa. Nesse 

ínterim aguardaria e teria como companheira Ujgda pelo tempo que fosse necessário. 
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- Quero vigias com ele. – Ordenou o imperador ao ministro, o qual imediatamente  

colocou a ordem em prática. O ministro, entretanto, tinha alguma desconfiança com 

relação ao assunto do rubense, mas o imperador tinha sede de vingança em relação à 

Rubus 15 e isto o motivava. Retirou-se para pensar no assunto. Da sacada de uma das 

torres o imperador contemplava o horizonte e via ao longo as altas montanhas que 

cercavam o vale e suas terras. Vários pensamentos consumiam o imperador que tentava 

imaginar uma forma de reconquistar a supremacia namboriana no universo.  

 

O imperador se maravilhou quando lhe apareceram as imagens da era de ouro de 

Nambor, quando o mesmo tinha o poder supremo no universo e saqueava os viajantes 

interplanetários e os planetas conhecidos, quando vivia da tecnologia e conhecimentos 

de Rubus 15.  Para ele não fazia muito tempo que isto fora possível, mas já se passara 

muitas eras e ele nem nascido havia ainda, e o universo havia mudado muito, mas ainda 

acreditava que Nambor poderia ser supremo.  

 

Além do ministro, o imperador podia sempre que necessitava, ter a ajudada de um 

pandan, uma espécie de feiticeiro que possui união com a força negra do universo e 
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possui muita força. O pandan que servia o imperador era Khol Thar, que dizia a lenda, 

estava no castelo imperial há muitas dinastias, alguns diziam ainda que ele era a 

verdadeira força do mal de Nambor e que se ele encontrasse a morte Nambor poderia 

mudar sua trajetória. Mas lendas ou verdades, Khol Thar realmente era muito velho e 

fazia questão de manter uma aura de mistérios sobre sua existência. Khol Thar fazia 

parte do Alto Conselho dos Neutros, entidade formada pelos grandes feiticeiros do 

universo rubense e que se reúnem, conforme a necessidade, na Cidade Espacial de 

Alvor com a função de manter o equilíbrio do universo. Khol Thar tinha idéias 

estrategicamente diferente dos demais membros do conselho e infelizmente foi expulso 

do conselho há muitos anos atrás.  

 

Khol Thar o pandan e Sghor Thar o imperador discutiram por algum tempo o assunto 

sobre a enciclopédia de Jar-Ta e mentalmente o pandan vasculhou o universo terrestre 

para tentar descobrir a relíquia.  

 

- Existem possibilidades majestade de realmente estar na primitiva Terra, mas não 

consegui vê-la com clareza. – Disse o feiticeiro negro e, após uma breve pausa 

reafirmou ao imperador. – Devemos mandar algumas sentinelas para vasculhar o 

planeta, após interrogarmos o rubense. 
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O rubense encontrava-se recostado em uma espécie de poltrona que estava ao lado de 

algumas peças estranhas do arsenal namboriano, imaginando sua futura fama, quando – 

subitamente – a porta se abriu se delicadamente adentrava a escrava que estaria a sua 

disposição pelo tempo que ele ficasse no castelo. – Perdoe-me senhor, eu sou Tara 

Khan, e estou aqui para servi-lo.  

 

O rubense não fe nenhum sinal de agradecimento e continuou envolto em seus 

pensamentos, acreditando que teria honras imperiais com sua descoberta. E assim 

acabou adormecendo.  

 

Certamente todos os movimentos nos aposentos do rubense eram monitorados, mas a 

criada Tara Khan não se incomodava com isso e aproveitava o descanso do rubense para 

preparar, em outra parte das acomodações, um bom banho namboriano. 

 

Tara Khan era, sem dúvida, uma das mais belas escravas daquele reino e I’llan Hohk,  o 

rubense, estava em boas mãos, Tara era muito delicada e atenciosa, um contraste com 

aquele mundo. Possuía uma pele muito bem cuidada, cabelos negros e longos e uma 

linda face que encantava muitos da família real, entretanto, estava designada para 

acompanhar o rubense no que fosse necessário e ela certamente cumpriria sua tarefa. 

 

Quando I’llan Hohk acordou, os últimos raios solares tocavam o solo namboriano e um 

frio intenso começava a ser sentido em todo o vale, mesmo assim ele se dirigiu para 

outro local nos aposentos e, com a ajuda de Tara Khan, retirou toda a roupa e entrou 

numa espécie de banheira e aproveitou para relaxar aos cuidados da jovem.  
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Após o demorado banho a bela jovem, com algumas instruções verbais, alterou a 

decoração dos aposentos e surgia um local para apreciarem a comida namboriana. Uma 

mesa farta fora posta e então os dois se sentaram para o jantar. A comida namboriana 

foi considerada, por muito tempo, uma das melhores do sistema galáctico e deu origem 

a diversos pratos rubenses. Alguns pratos, como ailan, xan, klobin entre outros são 

amplamente apreciados nos mais diversos recantos rubenses. Para beber havia entre 

outras a famosa thugan, bebida fermentada com folhas de árvores e amplamente 

utilizada em Nambor era praticamente um vicio. Acompanhava algumas gotas de nanin, 

um líquido colorido que possui um gosto levemente amargo. Dizia uma antiga lenda 

que era a força do espírito namboriano. 

 

Tara Khan aguardava pacientemente a refeição do rubense, mas o mesmo solicitou que 

ela se fartasse com ele. Então ela sentou-se à mesa e serviu-se de uma taça de thugan, 

delicadamente levou a taça à boca e saboreou-o com nanin. Neste momento o rubense 

começou a notar a beleza da jovem escrava. Ele fez um comentário com ela que a 

mesma ficou ruborizada e foi o inicio de uma longa e animada conversa. O rubense 

estava à muito tempo viajando pelo espaço e agora era tratado com delicadeza por uma 

linda escrava e poderia, quando quisesse, ter novamente a suavidade do corpo de uma 

mulher e assim fugir das famosas interações cibernéticas disponíveis no espaço para os 

guerreiros ou então das constantes e costumeiras projeções holográficas que toda nave 

espacial dispõem. Certamente Tara Khan era uma escrava que merecia atenção. 

 

Após terminarem foram para a sacada e começaram a contemplar as estrelas. I’llan 

Hohk lhe contou de algumas aventuras e guerras que havia travado e Tara Khan, 

fazendo seu papel, ouvia com atenção. 

 

- Veja Tara o maravilhoso universo o caminho de nossas aventuras e nosso desejo. 

- Sempre senti vontade de viajar pelo universo, senhor, mas vivi toda minha vida 

servindo a família real. 

- Muitas das estrelas que estamos observando já não existem mais. Elas já não mais 

estão nos vigiando. Já foram apagadas e assim o céu que observamos neste momento 

não é o verdadeiro universo, é o universo do passado. 

- E nós senhor, será que estamos mesmo aqui ou já fazemos parte do passado? – 

Questionou Tara Khan. 

- Não sei, apenas sabemos que a luz percorre o cosmos e que ainda veremos muitas 

estrelas que estão muito distantes e que suas luzes ainda não conseguiram chegar até 

nós. 

- Dizem que a magia pode mudar tudo isso senhor. – Afirmou a escrava. 

- Não acredito muito nestes feiticeiros, entretanto devemos tomar cuidado com eles. 

Não sabemos nunca o que estão pensando. Você deve conhecer o mundo de Rubus 15 e 

então poderá ter muitas respostas sobre a criação, lhe indico que poderia conhecer o 

Templo de Jar-Ta, também o Clube da Fraternidade em Saraip, onde os grandes magos 

possuem o aprendizado sobre a Luz. Eles pregam que a fonte da criação é a Luz que 

está presente em tudo, ou seja, eu sou parte de você e você é parte de mim e nós somos 

partes de um todo maior, como as árvores, as rochas, os animais e mesmo as distantes 

estrelas firmadas no cosmos. 

 

Tara Khan suspirou e ouvia com muita atenção, afinal nunca antes um homem havia 

dado tanta atenção para ela. Eles sempre a procuração para simplesmente obterem 
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proveito e dificilmente lhe davam a atenção que merecia ou desejava. Assim I’llan 

Hohk continuou.... 

 

- Outro conhecimento importante que se pode obter é o dos Vigilantes, mas este é muito 

mais difícil, afinal eles apenas observam e jamais se ouviu dizer que tenham passado 

informações adiante, mas o mundo rubense possui farta informação sobre todos os 

assuntos.  

- Sonho em conhecer o planeta Rubus 15 senhor, mas...  

 

O rubense a interrompeu e completou a frase de Tara Khan - ... nunca tive oportunidade. 

 

Com isso ela sorriu surpresa. Seu sorriso era encantador e despertava algo no guerreiro 

rubense.  

 

- Eu não gosto muito de dizer, mas gostaria de deixar este planeta, não me sinto bem 

aqui. Sinto não fazer parte deste mundo, minha alma gostaria de estar longe daqui. Sinto 

um vazio na alma. Aqui existe muita tristeza, maldade. Este mundo é muito sombrio. – 

Reclamava Tara Khan. 

- Gostaria de ir para Rubus 15? – Perguntou apressadamente o guerreiro. 

- Sinto medo... mas acredito que gostaria. Seria uma nova oportunidade e sei que Rubus 

15 possui uma grande liberdade. 

- Onde está sua família Tara? 

- Não sei. Meus criadores desapareceram a algum tempo e nunca mais tive noticias, nem 

mesmo o serviço de segurança do castelo me dá noticias. – Observava-se certa tristeza 

na face de Tara Khan. 

 

O rubense se aproximou da bela escrava e abraçou-a, ela descansou sua cabeça no peito 

dele e ele alisava seus cabelos, enquanto contemplava o universo, livre, de braços 

abertos à espera dos desbravadores. 

 

Já estava escuro e a lua brilhava longe no firmamento, tocando as montanhas ao sul do 

castelo. Logo depois das montanhas existia o grande aeródromo da região e continuava 

movimentado, naves chegando e partindo em breves momentos. O aeródromo fora um 

dos pontos estratégicos de ataques na grande guerra contra Rubus 15 e posteriormente 

foi reconstruído agora com novos sistemas de vigilância altamente eficientes. 

 

I’llan Hohk abaixou-se um pouco e pegou Tara Khan nos braços, ele mencionou um 

sorriso e então ele a levou para os aposentos da noite. 
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Nambor, o antigo dominador de Rubus 15, mantém mais de 60 (sessenta) milhões de 

prisioneiros tratados como escravos nas minas de minérios ou então nas celas de 

Baltior, na região norte. Cerca de quarenta por cento deste número são de próprios 

namborianos dados como desaparecidos em guerras passadas, mas que lutaram ou 

ajudaram o lado rubense. Alguns ainda possuíam postos avançados no comando 

namboriano, entretanto, foram acusados de espionagem ou simplesmente delatados e 

não conseguiram provar sua inocência. Eles são desesperançados pois jamais se 



   
 

  BB  

conseguiu fugir destas prisões e não existe para onde ir. Para alcançar Rubus 15 é muito 

difícil e assim já não possuem esperanças.  

 

Trofon a capital namboriana é enorme e liga todas as partes do planeta de norte a sul, 

leste a oeste. Possui canais subterrâneos e uma vasta rede de informação espacial, muito 

parecida com a de Rube, capital de Rubus 15. Trofon possui muitos andróides rubenses 

trabalhando com os sistemas trofonianos, o que era uma das exigências do acordo de 

paz que Rubus 15 firmou com Nambor após a grande guerra. Apesar de Trofon gozar de 

certa prosperidade após o acordo de paz, e manter uma base rubense para viagens 

espaciais como ponto de apoio para todos os viajantes galácticos, possui certo ar de 

perigo no ar, insegurança e muitos viajantes evitavam esta base rubense, preferindo 

viajar mais alguns anos-luz para aportar em locais mais seguros. A base rubense em 

Trofon é independente e área neutra e está sob o controle do Comando Estelar. Rubus 

15 mantém também na base um membro do Clube da Fraternidade, ou seja, um 

feiticeiro iniciado nos antigos ensinamentos do mundo místico de Saraip. 

 

 

Thien Al Han 
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